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Condutância estomática (g)  em componentes de capoeira enriquecida na região nordeste do 

Pará. 

Helenice M. Coimbra', Valdirene C de Oliveira2  & Tal/um, D de 4. SÓ 3  

Introdução: 

Visando dar suporte ao delineamento e validação de estratégias de enriquecimento de capoeira, no contexto da 
agricultura familiar do nordeste do Pará, e fornecer subsídios para avaliar o quanto a vegetação resultante destes 
sistemas propostos difere da capoeira espontânea quanto a aspectos relacionados de troca de vapor de água com 
o ambiente, são apresentados resultados de monitoramcntos de condutãncia estomática (g) realizados em 
capoeiras enriquecidas com leguminosas arbóreas de rápido crescimento em comparação ao que ocorre em 
capoeiras não enriquecidas. 

Material e Métodos: 

O estudo foi realizado em propriedade rural, situada na localidade de Cumaru, no município de Igarapé - Açu, 
nordeste do Pará em capoeira enriquecida com leguminosas arbóreas de rápido cresciniento ( Tabela i). 
plantadas em três espaçamentos: 1 mx 1 m, 2m x 1 iii e 2m x 2m e unia capoeira espontânea (maiores detalhes 
eni Brienza Junior et ai., neste volume). 

O nionitoramento de condutáncia estomática (g b ) foi realizado no período entre niarço de 1996 e agosto de 1997, 
em nove campanhas intensivas de coleta de dados, em regime bi-horário, de 8 -1 8 horas, com uni poronietro de 
difusão ( modelo AP4, Deita T- Devices ) descrito por Monteith et ai (1989). 

Tabela 1: Leguminosas arbóreas de rápido crescimento (LARC) e espécies espontâneas avaliadas quanto a 
condutãncia estomática ( gs) em capoeira enriquecida. lgarapé - Açu- PA. 

f:aril il ii  

Espécies plantadas 
A cuciü ,,mcim,zwi W ii Id 
C'liioria tUCCl/lOSO Ecu t Ii. 
Ioga cio/is Mart. 
Sclerolohiu,n paniculatuni Vog. 

Espécies espontâneas 
Phenuko.permnum guavnnense End li 
Doei/la rugosa Poir 
Lacislema pubescens MarÉ 
4 Areia bracleuta (R ich) DC 
Ba,,ara guiaflezsiv Aubi. 

Leguminoseae 
Leguni inosa — Pai 1 ionáceae 
Leguminosa — M imosaceae 
Leguminosa — Caesalpinacea 

Streliziaceae 
Dilleniaceae 
Lac isteniataceae 
Myrtaceae 
Flacourtiaceae 

Resultados e Discussão 

1 -Valores médios e Extremos de g. em Capoeiras Enriquecidas e Espontâneas 

A Tabela 2 mostra tinia resenha dos valores médios e extremos encontrados nas quatro espécies plantadas e em 
quatro espécies comuns eni capoeiras espontâneas, estas avaliadas dentro dos tratamentos de enriqueci niento e 
em parcelas controle, de capoeira espontânea. Os valores de condutância estomática (g) variaram 
substancialmente entre as espécies nativas e as espécies leguminosas plantadas, como também entre espécies 
destes dois grupos (Tabela 2). Em geral, os valores de g, rias espécies de capoeira de aproximadamente 06 anos. 
foram inferiores quando comparados aos encontrados nas capoeiras de 2 anos enriquecidas com leguminosas de 
rápido crescimento. 
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Tabela 2. Valores médios e extremos e erro padrão (EP) ca condutáncia estomática g(mmoI nï2 4), em 
folhas de quatro árvores leguminosas (C. racemosczCR, i eduIisIe, A. »zangiumAin and S. 
janicii/atutnSp) e de quatro espécies comuns em capoeiras espontâneas (1'. guyannen.se=/'g, O. 
rugosa=Dr. L. puhescensLp and M. hracteata=ttih), monitoradas em capoeira espontânea 
(cerca de 6 anos em pousio) e em vegetação enriquecida com árvores leguminosas (Cr, Je, Am 
LIFiCI Sp). 

rrataiiento\ 
Espécie 

Cr le Am Sp Pg Dr Lp Mb 

CAPOEIRA ESPONTÂNEA 

Média - - - - 157.9 27733  302,9 334.3 
Máxima - - - - 184.3 597.7 721,7 508.3 
Mínima - - - - 115.7 113,0 84.0 155.0 
EP - - - - 10.7 78,8 98,3 64,8 

CAPOEIRAS ENRIQUECIDAS 
C. 

Média 639.0 - - - 309.3 468,4 521.7 453,8 
Máxima 803,3 - - - 370,0 676.7 833,3 716.7 
Mínima 458.3 - - - 229,0 250.7 287.3 262.7 
EP 19.6 - - - 19,5 57.3 79.6 60.8 

Média - 528,4 - - 327.0 309.0 451 . 1 335,1 
Máxima - 740.0 - - 631.7 536.7 780.0 633.3 
Mínima - 189,0 - - 124.3 153,0 222.7 170.7 
EP - 33.! - - 54.5 45,9 70.5 57.6 

Média - - 769.9 - 337.6 368,6 471.0 41,. 7 
- 

- 

Máxima  
1116,7 - 566,7 743,3 631.7 780.0 

Mínima - - 454.0 - 183.3 190.0 292.0 223.3 
33.3 - 44.4 56.3 43.7 58.4 

Ç, /flh/JiC'l?/UIli/1I  

Média -  - - 618.3 288,6 319,7 477.8 418,9 
Máxima - - - 776.7 336.7 398,7 571,5 526.7 
Mínima - - - 550.0 228.3 277.7 345.0 355.0 
EI' - - - 46.1 26.0 32.3 55.7 44.2 

2 -Padrão I)iurno de Comportamento de g, Capoeiras Enriquecidas e Espontaneas: 

As leguni i nosas plantadas em três espaçamentos em parcelas de capoeira enriquecida, tenderam a exibir 
máximo, nos horários de 101r às 12 Ii em todos os espaçamentos 1 m x liii , 2111 x 2111 e 2 x 1 m (Figura 1) , com 
valores mais e levados de g, encontrados em A. mw]giu/n. Tal comportamento nesta espécie, está cm parte 
associado à distribuição estomática que lhe é peculiar, i.e. número semelhante de estômatos em ambas as Faces 
dos filódios (Atipamubi 1989). 

As Figuras 2 a 4 mostram, respectivaniente, exemplos decursos diários de g, em espécies endémicas de 
capoeiras na região, sob condições de enriquecimento com três leguminosas arbóreas (C. i'acemo.su, í edu/Lv e A. 
menino?) plantadas, respectivamente, em três espaçamentos (1 m x 1 m, 2111 x 2111 e 2111 x liii). onde não é 
possível observar padrões bem defln idos de comportamento, ainda que, por exemplo, haja unia tendência de 
redução, ao longo do dia, dos valores de g, nas espécies endémicas quando as três legununosas foram plantadas 
no menor espaçamento (Ini x 1 m), sugerindo estarem sob condiçào de competição por água no solo. Como 
comportamento geral, pode-se citar que estas espécies de capoeira tendem a exibir valores de g 
consistentemente inferiores aos encontrados rias espécies plantadas (Figura 1). 
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Figura 1: Condutancia estomatica (gs) em leguminosas arbóreas introduzidas em capoeira enriquecida ciii 03 
espacanientos. onde (A) 1 ni x 1 m (L3) 2111 x 2111 p ( C) 2nix 1w no niun icipio de lgarapé-Açu no mês 
de ju 11w de 1996. Onde À A. maflçiuni + ('ri, coloNa e O 1. edo/tv 

1000 

800 

600 

400 

ç 200 
o, 

o 

t 	t 
? 

C. racemosa 

10 	12 	14 	16 

Hora local 

'j 800 

	

É 600 	1 

400 

	

200 	1 
1. edu/is  o) 	o  

10 	12 	14 	16 

Hora Local 

1000  

' 	800 

600 t 
400 

200 

o 
A. mangium 

o, 

10 	12 	14 	16 

Horal Local 

Figura 2: Padrãu diurno de gs  em especies nativas em vegetação secundário enriquecida com leguminosas 
arbóreas no espaçamento liii x 1111 Igarapú-Acu . onde: • Pg O Dr, À Lp . )< Mb e O Rg no mês 
de julho de J996. 
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Figura 3: Padrão diurno de gs em espec ies nativas em vegetaçào secundária enriquecida com leguminosas 
arbóreas no espaçamento 2111 x 2111 . lgarapá-Acu onde: • Pg . O Dr, À Lp 
X Mb e O Rg no mês de julho de 1996. 
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Figura 4: Padrão diurno de gs em especies nativas em vegetação secundária enriquecida com leguminosas 

arbóreas no espaçamento 2m x 1 m , Igarapé-Acu ,onde: • Pg , D Dr, Á Lp , X Mb e O Bg no mês 

de julho de 1996. 

Considerações Finais: 

O comportamento estomático observado nas espécies leguminosas utili±adas para enriquecimento, em especial 

A. mung/iwr, caracterizado por valores mais elevados que os encontrados nas espécies endêmicas das capoeiras 

da região, sugere que a prática de enriquecimento de capoeiras nos moldes ora testados, poderá contribuir para 

modificações no fluxo de vapor de água através da vegetação, com reflexo no balanço hídricu. 
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